
Os desafios da BNCC: 
a importância da integração do 

pensamento computacional ao Currículo 
para o desenvolvimento de competências e 

habilidades do cidadão do séc. XXI” 



O que é bncc ?

• Conjunto de conhecimentos e 
habilidades que cada estudante 
deve aprender na educação básica

• A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é um documento de caráter 
normativo.

A BNCC deve nortear a 
construção dos 
currículos das 
escolas, públicas e 
privadas, para os 
segmentos de Educação 
Infantil e Ensino 
Fundamental.

Foi Prevista na Constituição 
Federal e na LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional)



• Prevista no Plano Nacional de 
Educação (PNE)

• Seu processo foi conduzido pelo 
Ministério da Educação (MEC), 
Conselho Nacional dos Secretários 
Estaduais de Educação (Consed), 
União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (Undime) 
e Conselho Nacional de Educação 
(CNE).

Para conhecer um pouco
do processo…

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/



A lei 13.005, de 2014, instituiu 
o PNE com vigência de 10 
anos. São 20 metas para 
melhorar a qualidade da 
Educação Básica, sendo que 
quatro delas tratam da Base 
Nacional Comum Curricular. 

É realizado o I Seminário
Interinstitucional para a 
elaboração de Proposta da BNCC. 
Em outubro, tem inicio a consulta
pública para a construção da 
primeira versão da BNCC com 
contribuiçōes da sociedade civil, 
de organizaçōes e entidades
científicas. 

Em março, após 12 milhōes de 
contribuiçōes, a primeira versão
do documento é finalizada. Em
junho, seminários com 
professores, gestores e 
especialistas abertos à
participação pública são
realizados por todo o Brasil já para 
debater a segunda versão da 
BNCC. Em agosto, começa a ser
redigida a terceira versão, em um 
processo colaborativo com base 
na versão 2. 

Em abril, o MEC entrega a versão
final da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) ao Conselho
Nacional de Educação (CNE). O 
CNE elabora parecer e projeto de 
resolução sobre a BNCC, que 
serão encaminhados ao MEC. A 
BNCC é homologada em 20 de 
dezembro. 

A partir da homologação da BNCC 
começa o processo de formação
e capacitação dos professores e 
o apoio aos sistemas de 
Educação estaduais e municipais
para a elaboração e adequação
dos novos curriculos escolares. 
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O que é definido na bncc?

• 10 competências gerais 

• Competências devem ser 
desenvolvidas de forma 
integrada aos componentes 
curriculares, ao longo de toda a 
educação básica. 

• Habilidades, atitudes e valores 
essenciais para a vida no século 21

Segundo a BNCC, as 
competências gerais 
“explicitam o 
compromisso da 
educação brasileira com 
a formação humana integral e 
com a construção de 
uma sociedade justa, 
democrática e 
inclusiva”. 



Quais são as competências gerais?



O que: Valorizar e utilizar
os conhecimentos sobre
o mundo físico, social, 
cultural e digital.

Para: Entender e explicar
a realidade, continuar
aprendendo e colaborar
com a sociedade. 

1.  con h ecimen to

2. Pensamento cientifico, 
crítico e criativo

O que: Exercitar a 
curiosidade intelectual e 
utilizar as ciências em
criticidade e criatividade.

Para: Investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver 
problemas e criar soluçōes. 

3 .  repertório cultural

O que: Valorizar as 
diversas manifestaçōes
ar tísticas e culturais. 

Para: Fruir e par ticipar de 
práticas diversificadas da 
Produção ar tístico-cultural. 

O que: Utilizar diferentes
linguagens.

Para: Expressar-se e par tilhar
informaçōes, experiências, 
idéias, sentimentos e produzir
sentidos que levem ao
entendimento mútuo. 

4.  comun icação

O que: Compreender, 
utilzar e criar tecnologias
digitais de forma crítica, 
significativa e ética

Para: Comunicar-se, acessar e 
produzir informaçōes e 
conhecimentos, resolver 
problemas e excercer
protagonismo e autoria. 

5 .  Cultura digital

As competências gerais



O que: Valorizar e 
apropriar-se de 
conhecimentos e 
experiências.

Para: Entender o mundo do 
trabalho e fazer escolhas
alinhadas à cidadania e ao seu
projeto de vida com liberdade, 
autonomia, criticidade e 
responsabilidade.

6.  Trabalh o e proj.  de v ida

7 .  argumen tação

O que: Argumentar com 
base em fatos, dados e 
informaçōes confiáveis. 

Para: Formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista 
e decisōes comuns, com base 
em direitos humanos, 
consciência socioambiental, 
consumo responsável e ética. 

8 .  autocon h ecimen to

O que: Conhecer-se 
compreender-se na
diversidade humana e 
apreciar-se. 

Para: Cuidar de sua saúde física
e emoncional, reconhecendo
suas emoçōes e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade
para lidar com elas.

9.  empatia e cooperaçåo
O que: Exercitar a 
empatia, o diálogo, a 
resolução de conflitos. 

Para: Fazer-se e respeitar e 
promover o respeito ao outro e 
aos diretos humanos, 
valorização da diversidade. 

10.  res pon s alidade

O que: Agir pessoal e 
coletivamente com 
autonomia, 
responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e 
determinação. 

Para: Tomar decisōes com base 
em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

As competências gerais



A base e o currículo

• Os desafios de implementação são 
imensos: construção de 
currículos municipais e estaduais, 
formação de professores e 
reformulação de materiais 
didáticos



O que muda para a escola…

O que muda para o aluno…
• A BNCC indica que as decisões pedagógicas 

devem estar orientadas para o desenvolvimento 
de competências.

• Para garantir o desenvolvimento das 
competências específicas, cada componente 
curricular apresenta um conjunto de habilidades, 
que estão relacionadas a diferentes objetos de 
conhecimento.

• Considerando os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, a BNCC estabelece, na 
Educação Infantil, cinco campos de experiências, 
nos quais as crianças podem aprender e se 
desenvolver: O eu, o outro e o nós; Corpo, 
gestos e movimentos; Traços, sons, cores e 
formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; 
e Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações.

• Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado 
em cinco áreas do conhecimento: Linguagens, 
Matemática, Ciências da Natureza, Ciências 
Humanas e Ensino Religioso.

• Terão o direito de aprender conteúdos e 
desenvolver habilidades ao mesmo tempo, 
não importa se a escola é pública ou 
privada.

• Terão como principal objeto em sala o 
desenvolvimento de competências durante 
toda a vida escolar.

• Estudarão conteúdos em progressão 
lógica, ou seja, a cada ano retomará um 
conteúdo, mas com maior aprofundamento.



CULTURA DIGITAL E O PENSAMENTO COMPUTACIONAL
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O que é preciso fazer

• Estudar a Resolução e o Parecer 
do MEC sobre a BNCC, buscando 
aprofundar na compreensão do 
que o documento propõe e 
discutir quais impactos trará ao 
cotidiano da escola.

• Alinhar o trabalho na gestão da 
escola para que a implementação 
seja eficiente.

• Elaborar um plano de ação tendo 
em conta cada público-alvo, com 
ações, estratégias, datas de 
início e fim, e status de 
efetivação

• A partir do plano de formação 
proposto pela gestão pedagógica, 
estudar a fundamentação 
histórica e teórica, as 10 
Competências Gerais, a estrutura, 
os Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento (Educação 
Infantil) e as Habilidades (Ensino 
Fundamental).

• Vivenciar debates e discussões 
sobre a BNCC e suas implicações 
no processo de ensino-
aprendizagem.

• Compreender a progressão lógica 
dos conteúdos e elencar novas 
estratégias de fazer a gestão da 
sala de aula por meio de 
metodologias ativas (grupos de 
estudo, pesquisa, sala de aula 
invertida, debates, seminários, uso 
de tecnologias etc.).

• Propor leitura de textos em sala, 
em pequenos grupos ou enviados 
nas agendas sobre a BNCC.

• Enviar informativos para as 
famílias e realizar reuniões de 
pais sobre o tema, mostrando 
segurança e os resultados das 
ações já realizadas.

• Escutar o que estudantes e 
famílias têm a dizer e esclarecer 
dúvidas.

GESTÃO PEDAGÓGICA

PROFESSORES

PAIS E ALUNOS



• Visa desenvolver nas crianças e 
jovens uma forma de pensar onde 
estes aprendem a levantar problemas e 
buscar soluções, a partir de uma 
sequência de passos e processos.

• É sabido que as possibilidades do 
desenvolvimento do pensamento lógico 
e de resolução de problemas, 
conjuntamente com  a melhora da 
comunicação e o intercambio de 
experiências são elementos que 
podem fazer a diferença para 
crianças e jovens principalmente os 
que não estão incluídos socialmente.

PENSAMENTO COMPUTACIONAL



• No âmbito educativo, o Pensamento 
computacional abre um campo 
de possibilidades novas e 
poderíamos afirma que nunca vista. 

• A possibilidade de manipular 
objetos, transformá-los e 
criá-los, afim de converter uma 
ideia em uma ação são 
oportunidades potentes para facilitar 
a aquisição de habilidades e 
resolução de problemas.

PENSAMENTO COMPUTACIONAL
NAS ESCOLAS

Pensamento 
Computacional

Correção

Análise

Viabilidade

Eficiência

Abstração

Processos

Técnica de
construçãoDados

Modelagem

Máquina Automação

Linguagens



O PROGRAMAÊ!
• O Programaê objetiva incentivar o 

desenvolvimento de pensamento 
computacional e programação em 
jovens de todo o Brasil para auxiliar no 
desenvolvimento de competências para 
atuar como protagonista no séc XXI.

• Introduzir a linguagem de 
programação e pensamento 
computacional nas práticas 
pedagógicas, garantindo subsídios para 
que os professores sejam 
protagonistas desse processo, 
como forma de contribuir com o 
desenvolvimento das competências do 
século XXI em crianças e jovens.



SERÁ QUE ESSA REALIDADE É POSSÍVEL?





OBRIGADO A TODOS!



fundacaotelefonica.org

fundacaolemann.org.br

Institutok4t.org.br



MONICA MANDAJI 
Professora da Universidade Paulista –
UNIP, Doutora em Educação: Currículo, 
Mestre em Ciências da Comunicação, 
Jornalista e Pedagoga. Presidente do 
Instituto Conhecimento para Todos – IK4T


